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A IRAN(À NO OR1INTI ir 
Por ARNALDO DE AZEVEDO PINTO 

I 

ERÁ extremamente arriscado, nesta intensa batalha 
de incertezas, fazer prognósticos, mais ou menos 
exactos, a respeito da atitude política da França, 
uma grande e nobre nação, corrompida pelo tre-

mendo veneno comunista... À data que escrevo,— quan-
do sobem balões de papel, e o rosmaninho cheira...— 
pairam sombras aflitivas, densas, ameaçadoras, para lá 
da alta barreira dos Pírineus, e de Gaulle, que tanto soube 
honrar os galões, embora o seu famoso partidário, general 
Koenig, faça parte do novo ministério, ataca, rijamente, a 
solução de Mendès Francel Perceber um político, irre-
quieto e valoroso, é sempre problema extremamente in-
trincado. Esperemos, pois, que o Futuro, — que promete 
ser doloroso — garanta a última palavra... Talada, por 

k impetuosos exércitos invasores, atingida na sua economia, 
no breve espaço de cerca de trinta amos, vai-se reconsti-
tuindo lentamente, sangram, ainda, algumas das terríveis 
feridas, não conseguiu sarar por completo, o efeito tre-
mendo de todos os golpes arrasadores. Mesmo assim, a 
sua população, que no censo do notável Vauban, em 1700, 
era de 20.000.000 de liabitantes, atingiu, em 10 de Março 
de 1945, o número confortador de 40.517.900• Práticas 
deploráveis, enfraqueceram, até à guerra de 39-45, o au-
mento, populacional, e foi necessário estabelecer apreciá-
veis recompensas às famílias com muitos filhos. País de 
economia mista, a agricultura desempenha um papel fun-
damental, a superfície total do território agrícola francês 
ultrapassa 55.000.000 de hectares, e ocupa 7 milhões de 
pessoas. 

Nas produções diversas, nas culturas forraginosas, 
bosques e florestas, na creação de gado, na pesca, minas e 
energia, indústrias mecânicas, indústrias metalúrgicas, 
indústrias químicas,, indústrias alimentares, navegação e 
comunicações, comércio externo império colonial, a França 
enfileira ao lado das grandes potências. 

Fonte constante de surpresas, manancial de ideias 
arrojadas, nem sempre perfeitas, tem sido, por outro lado, 
o espelho que o Mundo prefere, embora o espante por 
vezes, com abalos súbitos, inexplicáveis. 

Dois anos decorridos sobre a dramática tornada da 
Bastilha, Paris morria de fome, uma multidão de des-
grenhadas mulheres, acompanhadas de guardas nacionais, 
dirigiu-se a Versalhes, para trazer o Rei... 

Atónito, exclamou Luís XVI: 
—«É uma revolta 1-- Não, Sire, é uma revolução, 

respondeu o duque de Ia Rochefoucauld.». Corno na 
«Corte», o terror, nas províncias, envolveu os castelos, e 
os poderosos, entre eles, o conde de Artois, os principes 
de Condé e de Conti, os duques de Bourbon e de En-
ghilor, os Polignace, fugiram, deixando o Rei entregue 
ao furor cego da populaça. Eis o que a história da época 
nos aponta, eis o que a história de todos os dias regista, 
documento palpitante da indiferença dos amigos da oca-
9ài$o, incertos, vagos, fugídios, fogos — fátuos na claridade 

 interessei... Quando morreu Mazarino, Luís XIV 

to"0U a resolução de £ste voo arriscado, prescindir 
obr gou-o, até ao fim dar t vida,àquilo 

a que chamava o « ofício do rei». Infatigàvelmente, to-
mando conhecimento dos múltiplos assuntos, trabalhava 
oito horas diárias. Tinha plena autorid ,, de para escre-
ver, nas instruções dedicadas ao filho: «É pelo trabalho 
que reinamos, é para o trabalho que reinamos: há íngra-
tidão e audácia em relação a Deus, injustiça e tirania em 
relação aos homens, de querer um sem o outro ». A obra 
do seu infatigável e enérgico ministro Colbert,—o homem 

. ( Continua na pagina 6) 

Trabalho ao domingo  

Um assinante de < A Or-
dem> dos que têm carácter 
bastante para assinarem o 
que escrevem, mas cujo nome 
não interessa, envia-nos a 
seguinte carta: 

Não deveria chamar-se a 
atenção das autoridades 
competentes para o que se 
passa com o trabalho ao 
domingo? 
Se as leis se fazem e de-

pois não se impõe o seu 
cumprimento, então será 
inútil ou contraproducente 
1 fazê-las. 

Passei pelo Castelo do 
Queijo, às 8,30, nos domin-
gos 13 e 20 do corrente e 
no dia da Festa do Corpo 
de Deus, e lá andavam bas-
tantes homens a trabalhar 
no arranjo das bancadas 
para a corrida de automó-
veis. Naquele ponto cen-
tralíssimo dava-se a tanta 
dente que por aí passava o 
triste espectáculo de des-
prezo pela lei eclesiástica' 
e civil de descanso. 
Não se deve tratar de tra-

balho urgente porque, sa-
bendo-se de antemão o tem-
po com que se pode contar, 
parece facílimo fazer esse 
trabalho nos dias disponí-
veis. 
Será mais indício da pou-

ca conta em que se tem a 
lei, e da tolerância exces 
siva daqueles a quem com-
pete velar pela sala obser-
vância >. 

Estas palavras que textual-
mente reproduzimos são 
transcritas do jornal católico, 
do Porto, < A Ordem>. 
Depois de as lermos tive-

mos vontade de fazer um 
longo comentário baseado no 
que ensina a Santa Madre 
Igreja e no que, de positivo 
e a respeito desta • matéria, 
foi decretado pelo Estado. 

Apeteceu-nos, do mesmo 
modo, zurzir certos doutrina-
dores fáceis que em letra de 
forma e com foros dum dog-
matismo petulante e estulto 
não recearam, em matéria 
que ignoram totalmente, citar 
o Direito Canónico em abono 
de tão desacisada opinião. 

Apeteceu-nos relembrar os 
ensinamentos preciosos. da 
Igreja através das magníficas 
encíclicas dos Sumos Pontífi-
ces e das Pastorais lumino-
sas dos Bispos. 

(Continua na ~Ina 

Uma dama nas brenhas da política 

NAO queira o leitor saber quem é, que eu também 
não sei. 
Só me interessa dis-

cutir as ideias, esclarecê-las e 
corrigir os erros. 

Clerizia e Laicado 
Clericalismo e Laicismo 

Definimos os termos. 
Por Clerizia entende-se o 

clero secular e religioso, ou 
mais canònicamente: «Aqueles 
que, pelo menos pela prima 
tonsura, são escolhidos para 
os divinos ministériosu. Câ-
non 103. 

Distinguem-se os clérigos 
dos leigos ( cn. 943) porque 
estes não participam do poder 
de ordem. 

Laicado é, pois, esse imen-
so mundo de leigos de qual-
quer arte ou profissão: mé-
dicos, advogados, farmacêuti-
cos, engenheiros, trolhas e sa-
pateiros, etc. 

Clericalismo é a teoria que 
propugna a interferência do 
clero na vida política da Nação. 

Laicismo é o sistema que 
perfilha a interferência dos 
leigos na vida da Igreja. 

Noutros termos: 
Clericalismo, são os padres 

a mandar no Estado. 
Laicismo, são os leigos a 

mandar na Igreja. 
Esta interferência pode dar-

Pelo P: Mannel Matos 

-se de duas maneiras: directa 
ou oficial e indirecta ou dis-
farçada. 
É directa ou oficial se é o 

próprio Estado que pretende 
governar a Igreja ou limi-
tando-lhe a sua jurisdição ou 
coarctando-lhe a sua indispen-
sável liberdade no desempe-
nho da sua divina missão. 

Indirecta ou disfarçada, 
quando, à socapa, se procura 
minar-lhe o terreno, diminuir-
-lhe a acção, crear-lhe difi-
culdades ou até quando se 
buscam influências políticas 
— jeitinhos 1— para impor ca-
prichos, esses caprichos duma 
¡etnografia» e dum «folclores 
... que fizeram história — so' 
para que se não cumpram as 
altas determinações da Igreja. 

Verifica-se isto quando se 
arranca do Estado atitudes con-
trás ias àquilo que Ele e a 
Igreja, entre si, estatuíram 
para bem da Família Na-
cional. 
No primeiro caso, o Laicis-

mo identifica-se com o Libe-
ralismo Político Social, qúan-
do pretende desconhecê-la ou 
absorvê-la. 
No segundo caso, é um Lai-

cismo extra-oficial, nada me-
nos perigoso que o primeiro. 
No seu conjunto mereceu a 

condenação de Leão X1I I, nas 
encíclicas Libertas praestantís-
simum e Immortale Lei. 
0 Laicismo impugna a Li-

I N V E R--.N  O 
Cai nevel O Inverno é multo frio... 
Passam pobres, na rua, tiritando 
A um canto geme ,um pobre cão vadio, 
As crianças aquecem saltitando. 

Fico a pensar, enquanto vou rezando 
Para gïxe Deus lhes dê um Eterno Estio, 
Porque será que a Vida anda brincando 
Connosco, num constante desafio! 

Corpos, mortos de frio, sem ter pão, 
Com a graça de Deus no coração, 
Arrastando a miséria pela rua... 

Mas os ricos, na rua, arrastam peles... 
É bem diferente o Inverno daqueles 
Mas é a Alma destes que anda nua! 

INÊ8, F E15 
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herdade da Igreja, subver-
tendo-a. 

E, já o dissemos, causa nojo 
ver católicos, pavoneando o 
„seu catolicismo ,, em dias de 
Romaria, vestindo sobrecasaca 
e botando discurso... traba-
lhar contra a Igreja. 

Baptizá-lo de ,beguino ,, é 
desmascarar o seu principal 
defeito, porque a hipocrisia é 
o que há de mais nojento na 
Sociedade. 

A ilustre Dama, entrada nos 
meandros da Política, deve 
compreender tudo isto e mui-
to bem, pois, nos seus escri-
tos, revela a lgo mais que a posse 
dum diploma de 3.a ciasse da 
Escola Primária. 
E se não compreender.... 

nada admirará, por ser leiga 
nestes assuntos, que não são 
da sua especialidade. 

Laicismo e laicado não são 
termos sinónimos, embora o 
,, Laic» seja raíz comum. 
O Laicado é o mundo dos 

leigos. 
Há leigos... e leigos, mes-

mo entre os católicos e só es-
tes queremos sejam objecto 
das nossas palavras. 

Aqueles que aparentemen-
te a servem, mas às ocultas 

,a torpQdeiam, são seus inimi-
gos, evidentemente e como 
tais, uns hipócritas. 
Há os que com ela lealmen- 

te colaboram e que fazem par-
te dessa milícia gloriosa que 
S. Pedro classificou de. „Re-
gale Sacerdotium ... Genus 
Electum n. 

Estes, a Igreja abençoa-os, 
deles muito espera, e neles 
confia. 
São esses leigos e leigas 

que trabalham nas missões... 
São as vicentinas e os vicenti-
nos que visitam mansardas, 
onde levam a luz da fé e a 
benéfica sombra da caridade 
cristã... 

Abrindo, assim, as almas dos 
que sofrem, às „ mãos que 
consagram „ que perdoam e 
que santificam. 
Oh! este Iafcado é mensa-

geiro do Amor. 
O Laicismo é mensageiro 

da traição ! 
Aquele colabora com a Igre-

ja, não a torpedeia, não a 
escandaliza, não a faz serva 
dos seus caprichos netas das 
suas estultas veleidades. 
É a „Raça Eleita ,, de que 

fala o apóstolo. 
O Laicismo é a raça abomi-

minável dos cretinos, que 
Leão X111 condenou. 

Outro assunto. 
Eu conheço o P.e Américo 

e a sua obra monumental. 
O mesmo digo do P.e David 
de Oliveira Martins. Os seus 
nomes avassalam o País inteiro. 
Sem querer ferir os brios 

de ninguém, não tenho a hon-
ra de conhecer o outro citado, 

já agora ... como eu e o 
público temos um certo direi-
to... desejava saber que é que 
o distingue. 

Será um colaborador do 
Laicismo? Não o creio, em~ 

fábrica de Molhas «Gabai» 
Conforme anunciamos, a gerên-

cia desta' nova fábrica, para dar 
satisfação a inúmeros pedidos, re-
solveu franquear a sua visita na 
tarde do último domingo. 
^ Aproveitaram esta resolução al-
gumas centenas de pesso s e assim 
durante toda a tarde, a visita à fá-
brica « Guiai» constituiu uma au-
têntica romaria. 
Os visitantes que foram ` recebi-

dos, com a maior das atenções, 
por todos os gerentes dpelo pes-
soal, foram unânimes na admira-
ção que a nova fábrica lhe causou 
-pela sua construção e modernismo 
das suas máquinas. 
Esta nova unidade fabril da nos-

sa terra que dentro de breves dias 
principiará a laborar, foi já ben-
zida pelo Prior de Barcelos Reve-
rt.ndo Alfredo Rocha e visitada 
pelo Snr. Dr. Novais Machado, 
Presidente da Câmara que se fez 
acompanhar da vereação. 

hora_ me não custe pensar que 
possa s r dos raros que antes 
preferem ver panelos na Fei-
ra ... do Corpo de Deus, do 
que o Santíssimo Sacramento 
em procissão... 

Se assim for, lá terá as 
suas razões... 

E- agora... o fim. 
Senti uma tristeza profunda 

ao ler a descrição que fez 
desse tugúrio de morte. 
Pobre mãe... pobre pai.. . 

e pobre criança. 
Mas a minha tristeza... 

atingiu o auge, quando li: 
A miséria é grande, mas fa-

çamos o que estiver ao nosso 
alcance para que todo o po-
brezinho tenha pão... ,,. 

Creia que chorei.., e sabe 
porquê? Porque a Senhora 
falhou na lição. Quis dá-Ia 
aos que <desperdiçam a 
sua alta missão a acicatar 
o próximo» em vez de <cola-
borar com o Laicismo (sie) 
na magna tarefa da reno-
vação social que se impõe 
e que o Sumo Pontífice tan-
to aconselha...» e falhou 
estrondosamente. E sabe por-
que falhou? 
Porque consentiu — veja o 

seu pecado! - sim, a sua ter-
nura, o seu amor, a sua com-
paixão, a sua caridade, o sea 
afecto, a sua meiguice, tudo 
isto consentiu que essa «crian-
ça, apenas com catorze meses, 
fosse atirada para o turbilhão 
do mundo... e desse entrada 
numa casa de caridade anó-
nima ,,. 
, Como faz falta ... a roda! 
E que, nem na sua casa, nem 
na da sua família, tão esplen-
dorosamente colocada- em ne-
nhuma delas a pobre criança 
encontrou guarida ... 

Pois se ainda não foi interna-
da... diga-mo, porque estas 
cmãos que consagram...» 
„não a apedrejarão ,,. 

...0 que sempre r,apedre-
jarão„ é o bafiento Laicismo 
tal qual o defini. Contra esse, 
será sempre como S. Tiago 
contra os mouros. 

Um conselho final: Não se 
meta em „politiquices ,,, por-
que é muito tenra para as dis-
cutir.., e não lhe fica bem. 

Duas balanças 
Uma, B E R K E L para 

marchante ou padaria. 
Outra, A. P. para mer-

cearia. 
Ambas como novas. 
Facilito o paáamento. 

CASA AG'UTA 
Telef.8445 ,,BARCELOS 
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(asamento flegonte 
Em Lisboa, na igreja de S. João 

de Deus, no passado sábado, cele-
brou-se o casamento do nosso es-
timado amigo e conterrâneo Se-
nhor Eng. Miguel Vieira de Sousa 
Basto, filho da Snr .8 D. Maria José 
Vieira Miranda Basto e do nosso 
amigo Sr. Celestino Coelho deSou-
sa Basto, comerciante e proprie-
tário, com a Snr .a Dr.a D. Maria 
Emília Hidalgo Cambra de Albu-
querque Castro e Almeida, gentil 
e simpática filha do Professor ca-
tedrático e deputado da nação 
Snr. Doutor António de Almeida e 
da Snr.a D. Adelina Hidalgo Cu-
nha de Almeida. 
Foi celebrante o nosso conter-

râneo Monsenhor Lopes da Cruz, 
Director da Rádio Renascença e 
Prior da Basílica de Nossa Senho-
ra dos Mártires, 
Deslocaram-se a Lisboa para as-

sistirem ao casamento os pais, 
irmãos e primos do noivo Senho-
ra D. Joaquina da Cunha Vieira e 
Snr. Manuel Augusto Vieira, Prior 
de Barcelos P.•' Alfredo Rocha e 
algumas famílias do Porto' e Gui-
marães. 
Na residência dos pais da noiva, 

foi servido um finíssimo « copo de 
água» e entre os convidados, em 
número de duzentos, estavam os 
Snrs. Comandante Sarmento Ro-
drigues, Ministro do Ultramar, M-
mirante Magalhães Correia, Gene-
ral Barros Rodrigues, Professor 
Doutor Mendes Correia, Luís Lupi, 
Director da Agência Lusitânia, 
Dr. Braga Paixão, Director Geral 
do Ensino do Ultramar, Dr. Fran-
cisco Vieira Machado, antigo ̂mi-
nistro do Ultramar, Dr. António 
Maria d3 Silva, antigo deputado, 
Profs. catedráticos da Faculdade 
de Medicina Doutor Frederico Ma-
deira e Doutor Barbosa Soeiro, 
Comandante Carlos Carreira, ca-
pitão do Porto de Aveiro, Coman-
dante Frederico Cruz e outros de 
alta patente na Marinha e no Exér-
cito, deputados, médicos, advoga-
dos, engenheiros, industriais, co-
merciantes, etc. 
Aos brindes, o Rev. Prior de 

Barcelos, num brilhante improviso, 
saudou os noivos, exaltando as 
boas qualidades de que são do-
tados. 
—Jornal de Barcelos deseja ao 

novo lar cristão àgora constituído 
as maiores felicidades. 

#%und aliis 
Fazer» anos pelo que lhes 

apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
José Perestrelo Peixoto. 
Sábado —0 menino José Pe-

dro de Lima Reis. 
Segunda-- Os Snrs. Dr. Ru-

ben de Azevedo Carvalho e 
Alfredo de Matos Ferreira. 
Terça — O Sr. Joaquim Ro-

drigues Gomes. 
Quarta — Os Srs. Eng, Eli-

seu Alberto Gonzalez de Aze-
vedo, Dr. Manuel Henriques 
Moreira, P.e Agostinho Matos 
Lopes de Almeida e Jesus 
Emanuel da Fonseca Evan-
gelista. 

portiva 
Para um Gil Vicente maior 

Os actuais directores do Gil Vicente estão a traba-
lhar com o maior entusiasmo a fim de conseguirem que 
a representação gilista, na próxima época, tenha, actua-
ção de relevo. 

As negociações para aquisição de novos jogadores e 
treinador sabemos que estão bem encaminhadas e tudo 
indica que terminem com grande êxito. 

Entretanto a Comissão de Festas continua muito 
activa para arrecadar receitas capazes de satisfazerem 
os projectos e desejos da nova direcção do clube. 

Apesar da' boa vontade e esforço dessa Comissão 
por enquanto, os resultados, estão longe de corresponder 
às necessidades e, devido a isso, a Direcção do Gil Vi-
cente resolveu apelar directamente para os desportis-
tas locais. 

Em sequência de tal decisão, dentro de dias, vai ini-
ciar um peditório e é de esperar que a boa compreensão 
e generosidade dos barcelenses eonsioam que o resultado 
do mesmo possa vencer as dificuldades presentes. 

Oquei em Patins  

(atnpeonoto Regional do Minho 

No último domingo, defron-
taram-se no Parque da Cida-
de. as equipas representativas 
da TEBE e do Oquei Clube 
de Barcelos. 

Foi um jogo animadíssimo 
dada a rivalidade existente en-
tre os clubes, e o Oquei ven-
ceu por 2-1. 
A partida principiou com a 

bola a pender para o meio 
rinque da Tebe, mas mesmo 
assim é este grupo que, de 
grande penalidade, aliás mui-
to injusta, marca em primeiro 
lugar. 
O Oquei não se desmora-

liza e continua a carregar e 
ao terminar o primeiro tempo 
estava feito o resultado da 
partida. 
No segundo tempo há mais 

equilíbrio e perdem-se opor-
tunidades de ambos os lados. 
A vitória do Oquei foi jus-

tíssima, pois mostrou-se sem-
pre superior. 
Arbitragem fraca. 

Os grupos alinharam: 
Oquei: Aparício, Bessa, Mi-

randa ( 1), Vasconcelos e Os-
car ( 1). 

Tebe: Arantes, Pedras, Nu-
nes ( 1), Carvalho e Pedras 11. 

Em Guimarães o Gil Vicen-
te foi derrotado por 8-0. 

L. 

Pesca desportiva 

No próximo domingo, 13 do 
corrente, realiza-se a 1.1 mão 
do campeonato de Rio de 1954, 
promovido pela Associação 
Regional do Norte de Pesca 
Desportiva. ` 
A pista será delimitada, a 

montante, pelo açude de Au-
gusto Ferreira e, a jusante, 
pelo de Mereces. 
A concentração dos despor-

tistas, a pesagem e a classifi-
cação da prova serão fejtas no 
Posto de Turismo, instalado 
na Esplanada. 

Informam-nos que são bas-
tantes os concorrentes de fora. 

Se assim acontecer, este fes-
tival desportivo, deve dar uma 
grande animação à nossa terra. 

Columbotilía 

No sábado 24 do corrente, 
à noite, como é já tradicional, 
na quinta do nosso amigo Se-
nhor Aparício Pereira, os co-
lumbófílos barcelenses reunir-
-se-ão num banquete de con-
fraternização e durante o re-
pasto a direcção da Sociedade 
Columbófila Barcelense fará a 
distribuição dos prémios — ta-
ças e medalhas, da campanha 
deste ano. 

Matação 

No rio Douro, na manhã 
de domingo, disputou-se a 
prova - Centenário de 0 Co-
mércio do Porto (Triângulo 
do rio Douro „) de homena-
gem 'aquele diário portuense e 
por iniciativa da associação 
Portuense de Natação. 
A prova a que concorreu o 

Clube Desportivo de BarceIi 
nhos, foi disputada por seis 
equipas de estafetas de três 
nadadores cada. 
A turtna barcelinense, gra-

ças ao notável conjunto evi-
denciado pelos três irmãos 
Durães (João, Fernando e Ma-
nuel), dominou inteiramente 
os três percursos da prova e 
foi a grande vencedora, com 
um avanço de 10 segundos 
sobre a 2.1 classificada. 
Mercê da actuação brilhan-

tíssima destes desportistas está 
de parabéns a nossa terra e o 
Clube Desportivo de Barce-
linhos. 

Baptizado 
Na igreja Matriz, no passado do-

mingo, o Rev. Prior Alfredo Rocha, 
baptizou o segundo filho da Se-
nhora G. Maria José Azevedo 13,11" 
tazar Pereira Ferreira da Silva e 
do nosso amigo e assinante Sr. Dou' 
tor Alvaro António Ferreira da 
Silva, advogado na cidade do Porto' 
Recebeu o nome de Alvaro Ma" 

nuel e foram padrinhos a Sº' 
nhora D. Maria Ofélia Gonçalves 
Moutinho Carmona e o Snr. Joº-
quico Mário Meireles de Castro 
Lopes. 
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Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transf eréncías s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Esfrangeíras 

•I 

estará em festa nos dias 23, 24 e 25 deste mês 
rodos os anos, com o maior 

esplendor e com a assistência 
de milhares de forasteiros, se 
,realizam, na ridente freguesia 
de Vila Seca, as festas em hon-
ra de Nossa Senhora do Parto. 
'São as festas principais da 
erra. 
Por isso, ninguém se escusa 

a colaborar com a Comissão 
dé que fazem parte as pessoas 
anais gradas e os lavradores 
anais importantes, sob a pre-
fSidéncia do Pároco Rev. Antó-
nio Areias da Costa. 
" Nestas festas, bem conhe-
cidas em todo o concelho, é 
inaugurado, como número do 
Pregrama uma obra, um me-
lhoramento para a freguesia. 
Todos os anos temos referido 
essa inaugurzção e este ano 
.será um Coreto para a música, 
construído a expensas da fre-
guesia que generosamente se 
cotizou: para obter os dei mil 

escudos gastos na construção 
de mais uma obra que em 
muito vem beneficiar a terra. 

Estas tradicionais e esplen-
dorosas festas serão abrilhan-
tadas por duas bandas de mú-
sica: a da Polícia do Porto e 
a de Vale de Cambra. Além 
do arraial que terá início no 
sábado, após a grandiosa pro-
cissão de Velas, toda a fregue-
sia ostentará iluminações eléc-
tricas e será servida, nesses 
dias, por carreiras especiais 
de camionetas a sairem de 
Barcelinhos. 
No doming.) haverá gran-

des solenidades religiosas. 
Na procissão incorporar-

-se-ão muitos anjinhos, dez an-
dores e as dezasseis bandeiras 
da freguesia. O sermão, em 
honra de Nossa Senhora, será 
proferido pelo Rev. Dr. Ma-
nuel Faria, Professor do Semi-
nário de Braga. 

o meu 3.(> cantinho 
Sexta-feira, dia 9. 
Apesar da tarde quente, vai 

41m abraço pra Albertinho. 
Não o quero arrochadote. 

Serras e Silva, no Cornér-
`0 tripeiro, é sempre admi- 
rável. 

s Ontem, era admirabilíssimo. 
Estudou bem a Dor e os 

eus problemas. 

4 Não morro de amores pelo 
Prosador Arnaldo d'Azevedo 
Finto. 

Pois gostei muito do seu 
soneto. 
: 

No meu coração, tinha um 
grande lugar Alfredo Pimenta. 

Pois esse lugar está ocupa-
din.ho pelo meu bem querido 
Chico Aldão. 

Vai um abraço, levezinho, 
pelo seu trabalhar em Bru-
xelas. 

«Num dos Anexos d'0 Con-
rialstador aquele « Centro (to 
Mundo„ é'jóia de alto quilate. 

GI RESINO 

O saboroso CAFÉ da 

Caf ezeira de Parcelos 
já não tem rival. 

L, realmente o melhor 1 

do «lornal de aasrcelos» 
+emviceveevwn+ewwee+mrwwmmeeeeme+ve+e es 

CINEMA 

No proximo domingo, às 15,50, 
nova matir.é• infantil com filmes 
curtos e a comédia dos Reis do 
Riso, Bucha e Estica 

QUEM VR1 À GUERRR 

Às 21,50, reprise do filme portu-
guês com sabor popular 

OS TRÊS DA VIDA AIRADA 

Com os artistas António Silva, 
Milã, Eugênio Salvador e muitos 
outros. 
No programa IMAGENS DE 

PORTUGAL, e o Novo Jornal 
Universal. 
Esta sessão é a preços popula-

res e para maiores de 15 anos. 

Dr, losë António Torres 
MÉC)ICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

consulta doi 10 às 12 horax 

Doente 
Encontra-se doente a nossa 

ilustre assinante Snr.a D. Ma-
ria Ofélia Gonçalves Mouti-
nho Carmona. 

Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 

Notícias Diversas 
Na Póvoa de Varziin, acom-

panhado de sua esposa, en-
contra-se o nosso amigo e 
grande proprietário Snr. Del-
fim Vinagre, gerente do Ban-
co Borges 8& Irmão, do Porto. 
— Na mesma praia, com 

sua esposa e filhos, o nosso 
amigo Snr. António Martins 
de Sousa, funcionário da 
Agência de V. N. de Famali-
cão do B. N. U. 
— Na praia da Apúlia, a.s 

famílias dos nossos amigos 
Snrs. Raút Lourenço, gerente 
da Agência de Barcelos do 
Banco Pinto 8z Sotto-Mayor 
e José Pereira da Silva Cor-
rêa, sócio dos Armazéns de 
S. Tiago, Ld.1, desta cidade. 
—Na sua casa de Eposen-

de, a ` nossa assinante Senho-
ra D. Jenny Cardoso Lopes, 
distinta professora oficial apo-
sentada. 
—Em Caldeias, a fazer tra-

tamento, o nosso amigo Se-
nhor Francisco Paula de Brio 
Bato, guarda-livres da Agên-
cia de Barcelos do B. N. U. 

$tare n©s 

Tivemos o prazer de cum-
primentar c Snr. Engenheiro 
Jorge Barreto de Faria que 
veio a Barcelos visitar a fa-
mília. 

X 

Romarin a S. Bento 
Na Freguesia da Várzea, a 

romaria a S. Bento, realizada 
no último domingo, como de 
costume, esteve extraordinà-
riamente concorrida. 
Logo às primeiras horas da 

madrugada, e durante todo o 
dia, na nossa cidade, essa con-
corrência, sentiu-se bem. 

X 

Praia fluvial 
No areal de Barcelinhos, o 

Clube Desportivo de Barceli-
nhos, como nos anos ante-
rioreS, montou já a piscina e 

as barracas da praia fluvial. 
Este ano, o recinto da praia 

apresenta novos melhoramen-
tos. 

Fabrica Cerâs_ëca 
de B • rcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de, todos 

os tipos. 

Senhores Lavradores 

Contra o bolor da Vinha aplique o 

Permang anato de Potassa 
Consulte a maneira de usar e preços na 

[DROGARIA ® A R R A Ç A 

De ANTÓNIO TAVARES FERNANDES 
(Erre frente ao mercado) 

-5v•..• C ÀTA R'rNA•4•1 TA 

lWA oÉ PASIOO ,MAN•U I 

The Liverpool & London & C lobe 
Insurance Company Limifed 

Companhia Inglesa de Seguros fundada em 1836 

Seguros em toclos os Ramos 

Correspondente- em Barcelos 

cãcio Araújo coutinho 
Campo 28 de Maio— Telef. 8261 BARCELOS 

(A PETROLE J) 

Correa & Cardoso 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos da Pó-

voa de Varzini e Vila de Conde. 

Reabasreos de receber umcz rQmessa destes afamados 

motores dos tipos AMO e ASNO 
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Afenção $m Indust ric": 
Sejam práticos. Aplíquem nas correias das suas fá-

bricas o produto americano «GODRICHETE ». 
Este óleo lubrificante e aderente inconfundível, evita 

o desgaste das correias. Lima correia tratada com «GO-
DRICHETE» dura 15 anos. 

Agente: Mcinuel de Jesus Castro 

Reunião Dominicano 
No próximo Domingo,rea-

liza-se, no Templo do Senhor 
da Cruz, a reunião dos Irmãos 
Terceiros da Ordem Domi= 
nicana. 

X 

$m fátima 

Esteve em Fátima acompa-
nhado de sua Esposa e Filha 
o nosso amigo e distinto mé-
dico Snr. Dr. Manuel Inácio 
NOva1S. 

Nos;pitel do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhcr .Dr. José António Torres. 

X 

Pedido de casamento 
Na cidade do Porto, em casa do 

nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Adelino Alves Pereira, co-
merciante naquela cidade, foi pe-
dida em casamento, pelo Snr. Fer-
nando Sá Reis e para seu primo e 
afilhado Snr. Fernando de Sousq 
Leão Feijó, de Penafiel, sua sobri-
nha, a nossa gentil conterrânea 
Snr .a D. Maria Helena Pereira de 
Azevedo. 

f!o í cidade 
A Comissão de Festas, criada 

com o fim de angariar receitas 
para o Gil Vicente F. C., no sába-
do à noite, no Parque da Cidade, 
realizou mais um espectáculo de 
variedades. 
Esse espectáculo que agradou-

muito e foi presenciado por uma 
grande assistência teve a colabo-
ração da orquestra de Barcelinhos 
e dos conhecidos cançonetistas 
Ana Dolores e Ex.ma Irmã. 
A mesma Comissão organiza 

um novo espectáculo no próximo 
domingo, 18, com o Carrossel da 
Alegria, que tanto sucesso tem al-
cançado em todo o País. 
Este elenco é composto pelas 

maiores vedetas da Rádio e de Va-
riedades, que presentemente 
actuam nos recintos nacionais. 
Os bilhetes encontram-se à ven-

da na casa Ràjá, desta cidade. 

RROJORM CflRVf[HO 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or. Oliveira Wa1af, 40 

Nossa Senhora do Carmo 
Na igreja de Santo António, rea-

liza-se amanhã, a festa sôlene em 
honra de Nossa Senhoradò Carmo 
que constará de missa cantada as 
8 horas e, à noite, àsq,21 horas, 
sermão, encerração, consagração 
e adeus à Virgem. 

X 

Monte do franqueara 
A partir do próximo domingo, e 

até Outubro, a Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, aos domin-
gos, tem à sua disposição uma ca-
mioneta. 
As pessoas que a, desejarem 

aproveitar, devém inscrever-se na 
Secretaria da Confraria. 

X 

fm Lisboa 
Estiveram em Lisboa, no passa-

do domingo, o nosso prezado ami-
go Snr. Adelino Pereira Linhares, 
sócio da Tipografia « Vitória n, sua 
esposa e uma . sobrinha, a assisti-
remo embarque de sua irmã, a 
Snr., D. Maria de Lourdes Pereira 
Linhares Faria que partiu para o 
Brasil onde se encontra seu mari-
do o nosso amigo e conterrâneo 
Snr. Fernando Faria. 

Miguel Gomes de Mil--anda 

Terno de Missas 

A viúva de Miguel Go-
mes de Miranda, na passa-
gem do 1.0 aniversário do 
falecimento do que foi seu 
marido, manda celebrar 
amanhã, 16 do corrente, às 
9 horas, na igreja de Santo 
Antónío, um terno de mis-
sas. 
Desde já agradece a todas 

as pessoas que se dignarem 
assistir a este acto de pie-
dade. 

.I 3 L 
Bebida maravilhosa de 

origem Alemã. 

As boas casas todas a 
vendem. 

Em depósito no Agente 
das Cervejas Cristal e La-
ranjadas INVICTA. 

c A 5 A A G U 1  
Telefone 8445 — BARCELOS 

Para combater o escaravelho da batata use só 

•!1 

B°'S 
I)1 

da Chering A. G. Berlim 

Distribuidores em Barcelos e concelho: 
A 

[ (D 12 IR 1;LX,•• 
BARCELOS 

\1 P1 D J SS I' 

0 

J 

Agenda me- dica 
w 

Afiaria Angelina Corrêa 
RIÉDICR ESPECIRtISTR DE CRIRO[RS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
~ef ic® 
CaflPaliYP10I 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residéflcias F . 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

a; 

Cosa de Saúde do Barcelos 

Cirurgia — Partos 

Rua Barlona de Freitas—Telef. 8399 

Antónieo Podra!:—, 
MÉDICO 

Daaflças de pulasaes . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

6asidiecias•Rfcoselo—Telefone 8287 
N. dos Combatentes, 146 Tel. 8456 

[oosoltário: Rr. Dr. Oliveira Salaxar, 70-Tel. 8422 

Camilo Rarnos 

firur8imo-Dtn@isto e Formocpolico—Doençcs 
de boca e dos dentes — Prºtese Dentário 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, na Rua D. António Bar-
roso. 

COMUn*Cada 
fábrica de Molhos «Guiai» 

Precisa de pessoal liabi-
lítado. 

Guarda sigilo, estando 
empregado. 

V'.° de luan B. Domenech 

1If lE 

Esta firma convida todas 
as pessoas a assistirem à 

missa do 30.0 dia do faleci-
ent m o do que f q oi seu dedi-

cado colaborador e empre— 
gado superior José Maria 
de Jesus, que por sua alma 
manda celebrar no próximo 
sábado, 17 do corrente, às 
8 horas, na Igreja de Santo 
António. 
Antecipadamente agra~ 

d ece. 
Barcelos, 14 de Julho de 

1934, 

Vende -se Motor 
«Bernard» 
Completo com manga e. 

bomba 'de 3 polegadas ou 
2À em estado de novo. 
Informa esta redacção. 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia át Cardoso 
BARCELOS 

«GALs1EAAXkLP1E 50» 
Contendo 500/o de ísómero gama puro 

de BHC (LINDANE) 1 

SEM C• M Ei R1 o 
Produto altamente concentrado, com grande poder 
insecticida e que não transmite aos órgãos das plan-
tas (tubérculos, folhas e frutos ), qualquer cheiro ou 
gosto quando usado no combate às pragas que tanto 

apoquentam a Lavoura, como: 

fsca$ravelho da Batateira 
Pulgão ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais ` 

Hoplocampas, afidíos, etc., etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão 

«GRMMEXlAnf» P. 520 afamado 

Pedidos e informações à 

Agência do Coºaparflhia União fabril. 
Rua Sá da Bandeira, 84—Porto— ou a qualquer 
depósito ou revendedor da C. U. F. na província 

António Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 

Óptimo acabamento 
Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 16-1.a, por cima da 

Casa dos Móveis 

Cadela 

Desapareceu da residên-
cia do Snr. José Luís Fer-
reira, lugar de Rebordões, 
freguesia de Gílmonde, uma 
cadelinha amarela, com 
3 meses. 

Gratífíca-se a quem in-
formar o seu paradeiro 
assim como se procede, em 
qualquer tempo, contra 
quem a retiver. 

Pr'd io: - Vendem-sé'`• 
Vende-se para efeito de 

partilhas, o prédio no Cam-
po 28 de Maio N. O9 1 a 11 

e bem assim uma ilha com 
11 casas, junto do mesmo 

prédio. 
-Falar com o Snr. José de 

Araújo Coutinho, na Fá-
brica Coutinho & .Filhos, 
Limitada. 

Passa-se 
Casa para estabelecimen-

to, com óptima montra, 

numa das principais ruas 

desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

Anunciem no 

Joi•nall de Syrcelos 

¡ti%•........_..z....t.u_.a zt.........it.:'a 9...Glüi.'f«.z... s.a..i.t >YSiïi• ¢t.v.i<.i..¡Siy•h.   

Bíci leias Motorizadas 
A Compnnhia inglesa de seguros « THE LIVERPOOL 

& LONDON & GLOBE iNSURANCE COMPANY LIMITEI)» 
participa que além de fazer seguros em todos os ramos, tam-
bém segura bicicletas motorizadas contra os riscos de Res-
ponsabilidade Civil até 100.000$00. 

.Dirijam-se sem demora ao nosso único correspondente em 
Barcelos que presta todos os esclarecimentos 

Acácio Aísaúj*o Coutinho 
Campo 28 de Maio Telefone 8261 

;wi::^.a+r:.M++ss .<+:+:+++zsi•n+s:vne:• •ss:nci:!s..<r:• ,•s+rr{;.yx•s t+:u.:acss,:gc:; X: ?_Í 
's'ü':%íisíii5ti::'vr:••:asa::ia:ia%ís::ìstt:fiavscüGt iti5itï+i:•ï:isüisitas:iLtaüs•:.;ì:kümLissuSàüvüCRivsísísa••'w 

B Àk X 1 í Iy  IIJ 111 

EM MARMORITE POLIDO 

FABRICANTE: 

Agi, 

Américo Rodrigues Maio 
Rua de S. Roque da Lameira, 834—Telefone 51.352—PORTO 
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NC3TA IDA QUINZENA 

(Alr-JDA 0 CRI--MITO AGRíCOLA) 

0e►f alque de 130 atitos num Grémio do Lavoura 
«A Policia Judiciária enviou ontem ao Tribunal da Boa Nora o pro-

cesso em que é acusado Abílio Cunha Martins, funcionário do Grémio da 
Lavoura de Loures, acusado de ter praticado ali um desfalque de 130.000$, 
falsificando elementos da escrita. Aguarda julgamento em liberdade, 
sob fiança ». 

De u O Comércio do Porto» de 8 do corrente. 

Dizíamos na última nota que a lavoura deveria ser ajudada «. , , por 
uni processo novo que fosse muito além de cobrar quotas, aplicar multas e 
empregar Inaptos ». 

Hoje acrescentaremos: 
E isento de «auxílios tão generosos como o do cabeço desta nota. 
Posta a repetição, continuemos a... malhar em ferro frio. 
Para que o 1-ivrador se visse numa situação um pouco mais segura, 

para que tivesse menos receios a atormentar-lhe a vida, para que esti-
vesse desligado das hipotecas, dos. agiotas, das justiças legais (por vezes 
desonestas) precisaria, no actual momento, de alguém que, fora do espí-
rito comercial e fora do sonho do lucro, o ajudasse. Ocasiões há em 
que o lavrador tem mais necessidades. Algumas são certas e periódi-
cas, tais como a época das sementeiras, dos adubos, das sulfat igens; 
Outras são inesperadas, como doenças, questões; Outras são de fo-
mento, como minas, poços, obras agrícolas... Especialmente as segun-
das constituem portelos eficazes, para um lavrador... ir ao ar. 

Se, porém, nesses momentos nevrálgicos, o lavrador tivesse outra 
coisa de que valer-se sem malbaratar as terras, sem ter de dar os frutos 
das mesmas, sem ter de dar os gados nos quais pusera as suas esperan-
ças, eles assemelhar-se-iam às escravanadas que tantas vezes lhes enso-
pam as roupas, seguindo-se imediatamente o sol que lhas vêm a secar; 
O lavrador manter-se-ia. 

Tinha o seu crédito, mediante o qual obteria um empréstimo rá-
pido e económico. 

Disporia, digamos, duma caderneta onde contasse o montante do 
crédito, isto é, a quantia à ordem que, por sua vez, seria proporcional-
mente relacionada 

a) com os haveres do interessado, 
b) com a idoneidade moral, económica e profissional do mes-

mo ( sem favoritismos) 
c) com o j om andamento da conta corrente, se já existisse. 

É de crer, sem optimismo exagerado, que, além do auxílio ocasio-
na], se contribuiria muito para o registo de propriedades omissas, para 
coloc,;ção das mesmas, em nome próprio, para melhor formação econó-
mica do lavrador, para educação na escola da honradez, começada no 
bom exercício da conta corrente. 

Claro que poderiam surgir os tourinhos dos calotes, os não pagan-
tes, es irresponsáveis. 

Era simples, visto para as primeiras operações terem garantia. 
Depois dos bens na praça, acabavam-se as possibilidades de empréstimo. 

E em que garantias se baseariam os empréstinios? 
Nas mesmas em que se baseiarn.as contribuições do Estado. Este 

não carece de muitas exéquias para obrigar o relaxado ao pagamento. 
O organismo que aux1iasse ou financiasse a lavoura deveria assentar 
nos mesmos moldes para transacções ou execuções certas, rápidas 
e económicas. 

Poderá, entretanto, surgir a pergunta: 
E o pagamento do pessoal em serviço no organismo de empréstimo? 
Esse exercício, poderia, reduzindo-o à expressão mais simples, 

anexar-se às actividades dum organismo existente, como, Casas do Povo, 
Grémios, etc. 

A despesa seria mais atenuada. 
Antes de prosseguir, importa notar que os comércios particulares 

não tem quotas a auxiliá-los, também têm de pagar a empregados, tam-
bém tem desfalques e, não obstante, aguentam-se, até com preços iguais, 
se não inferiores, aos de certos grémios, por exemplo. 

A escrita é que estará errada, dando como resultado não haver 
quotas que cheguem nem auxílios que venham. 

As despesas levam tudo e não haverá compensação. 
Se assim nos fosse objectado, diríamos: 
Consoante o critério das despesas. 
Se, com as mínimas, não compensasse, perguntaríamos então: 
É auxílio ou é negócio? 

OUTRO DOS OITO 

VILA SECRi 12 

festas de Nossa Senhora 
do Porto— Tudo se conjuga 
para que as festas da Senhora 
do Parto constituam um êxito 
sem precedentes. Todo o 
programa, uma série de nú-
meros de grande interesse, 
vão ter o maior brilho pos-
sível. 

As Comissões e subcomis-
Sões andam animadas com o 
êxito dos trabalhos feitos e 
todo o povo dá largas ao seu 
entusiasmo na expectativa du-
rltas grandiosas festividades. 
A Comissão de meios, consti-
tuida pelos considerados ele-
mentos da junta e regedor, e 
presidida pelo reverendo pá-
roco, vê a sua tarefa facilita-
da pela. generosidade e boa 
vontade de todos os Vilase-
quenses. Só em Lordelo e 
Vila Seca já têm 20 abonado-

res. São Tiago vai falar ain-
da, mas temos a certeza .que, 
não fica mal. Resolveu-se 
também que, no sábado, 24, 
em vez da Hora Santa, liou-
vesse a luminosa e brilhantís-
sima procissão de velas que 
vai ser muito apreciada. Foi 
uma resolução acertada. 
Excursão Luso-Brasileira 

—Encontra-se, neste momen-
to, em Roma, os nossos amj-
gos Snrs. Eurico Carneiro, 
sua esposa D. Angelina Lo-
barinhas Carneiro e seu filho 
João Lobarinhas Carneiro, que 
se fazem acompanhar da sua 
extremosa tia D. Margarida 
dos Santos Carneiro e primos 
Dr. Epaminondas Câmara Sil-
veira e D. Maria Carneiro da 
Silveira. Saíram em 24 de 
Junho, passando 6 dias cru 
Espanha, 9 em França, 4 na 
Suíça e 10 na Itália. No dia t4 
visitam,. juntamente com os 

Serviços de Alto-falantes 
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outros componentes da ex-
cursão, o Vaticano e têm au-
diência de Sua Santidade o 
Papa Pio XII. Chegam a 
Vila Seca no dia 26. Que te-
nham boa viagem e feliz re-
gresso. 1 

Biblioteca escolar — Pelo 
Ministério da Educação Na-
cional foi dotada a nossa es-
cola de muitas dezenas de vo-
lumes, destinados a todos 
quantos tenham passado por 
ali. Trata-se de livros muito 
interessantes que muito bene-
ficjarão os amigos da leitura. 
Exames— Nas provas rea-

lizadas, - há dias, nas nossas 
escolas todas as crianças da 
3.a classe foram aprovadas. 
—Também foram aprova-

dos, no exame de ensino pri-
mário elementar, os seguintes 
adultos: Adélio Faria da Quin-
ta, António de Melo Pereira, 
Damel Gomes de Araújo, Her-
mínio da Silva Eiras, 1-lilário 
da Cruz Faria, Joaquim da 
Silva Eiras, Júlio da Silva No-
vais e Luís Germain Dias 
Novais. 
Mais uma vez deram boa 

conta de si e do seu brioso 
professor. 

Bata ao 
cram►ento— 

C. 

M1LHRZES, 12 

s*nIÚsimo $a. 
Apesar de coin-

cidir com a romaria de S. Ben-
to, Milhazes, mais uma vez, 
soube provar que é do San-
tíssímo Sacramento. Purifica-
das as almas no Santo Tri-
bunal da Penitência, previa-se 
que a festa seria grande. 
Os confessores do ,Poente 

da Franqueira atenderam a 
.centenas de fiéis. Domingo, 
dia 11, dia feliz para as almas, 
dia de paz para os corações! 
Chuva miudinha, há tanto de-
sejada, caía sobre os nossos 
campos e a graça do Senhor 
entrava em nossas'almas. 

Centenas de pessoas ( cerca 
de 500) `recebiam a Jesus 
Hóstia. 
Às 11 horas, missa solene 

celebrada pelo nosso reve-
rendo pároco, acolitado pelos 
párocos de Gilmonde e Faria, 
servindo de mestre de cerimó-
nias o pároco de Vilar de Fi-
gos. Aos acordes musicais, 
fez-se ouvir o grupo coral da 
A.C.F. No momento oportuno 
subiu ao púlpito, o reverendo 
pároco de Vila Seca, que tão 
belamente cantou as glórias 
de Maria Santíssima. De tar-
de, feita a exposição do San-
tíssimo Sacramento, foi reza-
do o terço, seguido de sermão 
pelo mesmo orador, realizan= 
do-se finalmente, uma majes-
tosa procissão em que Jesus 
Eucaristia a todos abençoou. 

Parabéns a todos. 
Baptismos — Com o nome 

de Domingos, foi baptizado 
um filhinho de Francisco Sen- 
ra da Costa e de Maria Ri-
beiro da Silva. Foram pa-
drinhos Domingos Lopes da 
Silva e Arminda Fernandes 
Ribeiro. 
—Também recebeu o Santo 

Baptismo, um filhinho de Val-

rroz • 
CoNido nas melhores re•ióes 

Quilo, 8$i5o 

7$3o 

» 8$2o 

5$80 

5$30 

5$00 

CAROLINO   

GIGANTE 1. e, 

» » (em sacos de 1, 2 e 5 quilos) 

» 2,8   

MERCANTIL; «Muito Bom» 

CORRENTE «Multo Seco)) 

A venda na 

Cafezeira dC 
Telefone 8410 

0 

arseloa 

110flipl*esa Predial Nortenha 
Há nomes que em pouco dizem tudo. Este é 

um deles. Sintético-resumo: Um mundo de acção. 
Corresponde ao dinamismo do proprietário, Sr. Ma-
nuel da Silva, homem ainda novo, mas empreende-
dor, que assenta as suas actividades no mais forte.e 
inabalável dos pilares — a' honestidade. Que faz a 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA, naquele 
arranjado andar da Travessa Sá da Bandeira, 20-1.°? 
Hipoteca automóveis e compra e vende propriedades. 
Mas fá-lo com a Lei e à face da Lei. Com muitos 
anos de sólida experiência o Snr. Manuel da Silva 
sabe o que quer, livrando de apuros os que a ele 
recorrem. 

11 Empresa Predial nortenha 
é para quantos lidam com ela, o maior símbolo 

da honestidade. 

T•l•fonrG: 2F7005 PORTO 

eme® 
v•.i..•r®.a.^.,a.••.•rr►.•r•.®.rrs•.rrd.®.rr.s.•.a.•ro.°ris.,o•.•.s..se.•..vore•.so•.®✓.r•.•..• 

Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 

Louças e Vidros Vitória, L—cJ-•, no Largo de S. Do-

mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortidò 

nos artigos da sua especialidade. 

Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-. 

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

`•iil"Ì®R1Ay L.DA 
Largo de S. Domingos, 64.65 R0R-rO 

demar Gomes Saraiva e de 
Maria Gomes da Costa, que 
recebeu o nome de José. 
Foram padrinhos Cornélio 

Gomes. da Costa e Maria da 
Conceição Gomes da Costa. 

C. 

GILP110t1DE, 13 

fsrrias —Cliegou a esta fre-
guesia, a passar o Verão, na 
sua bela quinta do Cruzeiro, 
a grande benemérjta e carj-
dosa Senhora, D. Elvira Go-
mes Barroso. 
—Também se encontram já 

em férias os estudantes Antó-
nio Gomes Correia que no 
Seminário de Braga obteve 
boa classificação ao fazer o` 
2.° ano de preparatórios, e 
João Carvalho Pinheiro que no 

colégio Missionário de Coim-
bra, de igual modo, comple-
tou o 2.° ano. 
Baptizado — Com o nome 

de Angelina, foi baptizada uma 
filhinha de António da Con-
ceição Carvalho e de Delfina 
Rosa Simões. 

Pela Junta — Vai a junta 
de Paróquia realizar mais al-
guns melhoramentos como a 
continuação do calcetamento 
do caminho do lugar do Ba-
c( l•), um lavadouro público, 
nas Cortinhas cuja falta se faz 
sentir, embelezamento do lar-
go da capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda, e alargamen-
to do caminho que vai da 
Estrada Nacional à Igreja Pa-
roquial. 

Por isso é digna de todos 
os parabéns. 

C. 

Visadca Ioda Corvnis-ãco d• Ce:n•:->ura 
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CO lV TO 

Por B. N. 

(Continuação do n.° 226) 

Apresentou-se em primeiro 
- lugar uma formosa menina da 
mais fina estirpe, olhos e ca-
belos castanhos com reflexos 
de cobre pulado a emoldurar 
um rosto alvo e delicadíssimo. 

Subiu com dignidade a es-
cadaria, fez diante dos Reis 
.uma profunda vénia e disse 
para a Rainha: 
—Senhora, julgo ser a voz 

a mais bela prenda que pos-
suo. Ouvir-me-eis cantar as 
mais belas canções deste reino. 
E cantou... e encantou! 

Qual sabiá ou rouxinol ma-
vioso poderia competir com 
os seus trinados?!... 
Maravilharam ase os Reis; 

consultaram o grande livro 
onde o perfil moral da jovem 
se recortava, e o pajem acom-
panhou adonzela ao seu lu-
gar, depois de lhe ter sido 
oferecido um belíssimo anel 
de diamantes. 
Apareceu em segundo lu-

gar uma jovem envolta em 
túnica farta e vaporosa, lon-
gos cabelos fulvos e olhos de 
esperança-- como duas esme-
raldas roubadas ao colar da 
Rainha. 
Fez graciosamente a reve-

rência do estilo e disse: 
— Eu danço: Vereis, Se-

nhora, passar diante de Vós a 
cadência dos ritos sagrados, 
a vertigem das valquírias e o 
voltear das nossas aves. 
E dançou. A ampla túnica, 

ora se enrolava no seu corpi-
nho esguio, ora se despren-
dia para o tornar mais alado. 
A Rainha, que amava a 

dança com delírio, aplaudiu, 
e o seu rosto resplandecia de 
formosura. 
Descansou a menina, mas o 

peito "ofegante acompanhava 
a Rainha, curvada sobre o 
misterioso livro. 
Que leria ela? 
Oferecido um pregante va-

lioso àquela beldade, foi o pa-
jem acomparïhá-la ao seu lu-
gar etrazer aterceira pre-
tendente. 
Não vou agora, joaninha 

— continuou a avó — estar 
aqui a descrever-te uma a 
uma as provas de todas as con-
correntes ao titulo de princesa. 
Só te direi que todas as 

Belas-Artes estavam ali exu-
berantemente representadas e 
que a Rainha para todas teve 
palavras de apreço e carinho. 

Terminada a apresentação 
do formoso friso, os sobera-
nos trocaram impressões, 
aproximou-se o arauto a re-
ceber ordens, e, quando todos 
continham a respiração para 
melhor se ouvir o nome da 
eleita, foi-lhes anunciado que 
Sua Majestade adiava para o 

dia seguinte a sua resolução, 
a fim de evitar precipitações 
em assunto de tal magnitude. 
Todos se curvaram respei-

tosamente ante a deliberação 
da soberana. 
Ressoavam os prixn'eiros 

acordes da Marcha Real e 
Suas Majestades comdçavam, 
já a descer a escadaria, ova-
cionadas pela multidão. 
O amplo manto da Rainha, 

que excedia em muito a lar-
gura da tapeçaria, prendeu-se 
no bico de um prego que, 
traiçoeiramente espreitava fora 
da madeira, tazendo-lhe um 
razoável rasgão. ' 
Ao sentir o manto preso, 

curvou-se a Rainha, levantou 
a ponta econstatou a -desastre. 
Um manto recamado de 

oiro, que era só par si uma 
fortuna e uma tradição!... 

Abeirou-se o arauto e rece-
beu ordéns de inquirir se al-
guma das beldades ali pre-
sentes seria capaz de cerzir o 
rasgão, para que Sua Majes-
tade não entrasse no palácio 
com o manto roto, o que se-
ria desprimoroso ! 
Nenhuma se apresentou e 

todas declararam que não se 
entregavam a esses trabalhos, 
ordinàriam,:nte ao cuidado das 
costureiras. 

Então o arauto anunciou 
que, se alguém de entre a as-
sistência se apresentasse, rP 
ceberia boa recompensa. 

Foi então que surgiu na 
base da escadaria a figurinha 
graciosa de Maggy, a vende-
dora de rolas, que naquele 
dia de festa, não tinha ganha-
do nada. 
A cestinha enfiada no bra-

ço, os cabelos revoltos de 
atravessar a multidão com-
pacta, amenina subiu timida-
mente a escadaria, apresen-
tando-se confundida em frente 
da Rainha, sentada novamen-
te no seu trono. 
Quando a Soberana lhe fa-

lou, Maggy levantou para ela 
os seus lindos olhos negros, 
tão profundos, tão igualzinhos 
aos seus, que dar-se-ia ser 
verdadeiramente sua filha. 

Depois sentou-se num co-
xim, pousando a cestinha das 
rolas e tomou das mãos do 
pajem um estojo de costura 
que abriu, enfiando a agulhi-
nha de oiro em retroz car-
mezim. 
Tomou em seguida a ponta 

do manto e procurou ajustar 
entre os seus deditos os bor-
dos do rasgão com cuidado e 
paciência. 

Já a agulhinha passava e 
repassava, mal aflorando 0 
avesso do veludo, onde teceu 
uma fina rede. 
As rolinhas, saudosas das 

carícias da menina, começa-
vam a abandonar pouco a 
pouco a cesta para lhe virem 
pousar nos ombros, no rega-
ço enos cabelos. 
Os soberanos contempla-

vam, enlevados, o formoso 
quadro, digno de afamado 
pincel. (CC>ntinua) 

Trabalho ao domino 

dos.. 
Domingos 

( Continuação da página 1) 

Tivemos vontade de apre-
sentar, em toda a s á singe-
leza, adoutrina do atecismo 
que as criancinhas Cónhecem 
e os brandes não têm o di-
reito de ignorar, a respeito 
do cumprimento do manda-
mento da santificação 

 eDias Santos de 
Guarda e da abstenção dos 
trabalhos servis. 
Apeteceu-nos dizer toda a 

verdade da falta de respeito 
pelo Dia do Corpo de Deus:.. 
mas preferimos ficar calados 
e deixar à meditação dos lei-
tores esse pedaço de prosa 
textualmente transcrito de 
<A Ordem D. 

Iogas  florais 

das Caldas da Roinha 

Estão despertando o maior 
interesse em todo o pais os 
II Jogos Florais das Caldas 
da Rainha, organizados ' pela 
,:Gazeta das Caldas ,,. 

Dia a dia estão a ser rece-
bidas na redacção daquele se-
manário numerosas produções 
que dado o seu alto valor, 
nos fazem acreditar que estes 
Jogos Florais, terão um êxito 
superior aos efectuados no 
ano passado. 

Para fecho destes jogos está 
a ser organizado neste impor-
tante centro de turismo, um 
grande festival que se realiza-
rá no Parque do Hospital Rai-
nha D. Leonor no próximo 
mês de Agosto. 
Coma determina a regula-

mento as entregas das produ-
ções em verso terminam em 
15 do corrente e as de prosa 
em 31. 
De salientar as prémios a 

atribuir, em que se destacam; 
princigalmente, os seguintes: 
«Câmara Municipal das Cal-

das da Rainha J,, para o 1.° 
classificado na modalidade 
História; aGazeta das Caldas ,,, 
para Biografia; ¡ Comissão 
Municipal de Turismo ,,, para 
Monografia; e «Juntas de Fre-
guesia», para Descrição. 
Às modalidades em verso 

serão atribuídas placas, pos-
sivelmente em ouro, prata e 
cobre, simbolizando valores 
caldenses. 

Quaisquer esclarecimentos 
poderão ser pedidos para a 
redacção do jornal organi-
zador. 

ry--

Dr.  António Baltozor Pereira 
Tivemos o prazer de ver 

entre nós, a nosso prezado 
amigo e ilustre conterrâneo 
Snr. Dr. António Baltazar Pe-
reira, Juiz do Supremo Tribu-
nal de justiça, a quem apre-
sentamos os nassas cumpri-
mentos. 


